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INF: (incompreensível) E.S.,  

DOC: Data do nascimento? 

INF: trin:ta de março de mil novicen:tos e oiten:ta e do:is, 

DOC: Qual o grau de instrução? 

INF: primê:ro ano: cientí:fico, 

DOC: Local de nascimento? 

INF: nasci aqui: mesmo’ na vi:la Três Marias,  

DOC: Você estuda aonde? 

INF: eu estudo no cen:tro educacional Morê:ra de Sousa, 

DOC: Você vai para lá... Como é que você se locomove para lá? 

INF: eu: vô: sempre de onbus’ ma:s o onbus passá: ((gargalhada)) cedo dimais/ cedo 

dimais’ vô: de bicicleta também, 

DOC: Sempre morou aqui nessa vila? 

INF: sempre, 

DOC: Nome do teu pai? 

INF: completo” 

DOC: Não. Pode ser o nome só. 

INF: chamum ele de: F., 

DOC: Tua mãe? 

INF: E., 

DOC: Teu pai trabalha? 

INF: no momento’ eu acho que: não:, 



DOC: Tua mãe? 

INF: m­D�Pãe trabalha:, 

DOC: Em quê? 

INF: ela é: cabilê:rêra:, 

DOC: Eles moram aqui mesmo no sítio? 

INF: só a m­D�Pã:e’ meu pai mora: na Palmer­D¶�HOHV��Vão separados,  

DOC: Você mora com seu pai ou com a sua mãe? 

INF: cuma a m­D�Pãe, 

DOC: Além do estudo, você trabalha? 

INF: eh: não todo sempre’ porque:: o meu trabalho eh:: trabalho animano festas 

infantis’ eu trabalho de palhaço’ aí: não é toda vida que eu tÁR�WUDEDOKR������� 
DOC: Você gosta do seu trabalho? 

INF: eu gosto’ tanto me divirto:’ aprendo mais: (+) bem gratificante, 

DOC: Já que você esta fazendo o científico, o que é que você pretende fazer quando 

terminar o segundo grau? 

INF: depois que eu terminá: o segundo grau’ vô fazê: (+) o vestibulá:/ o vestibular/ 

vô: prosseguí: os estudo, 

DOC: Vai fazer vestibular pra quê? 

INF: eu num: sei ainda’ não escolhi, 

DOC: Pretende fazer aqui na região ou fora da cidade? 

INF: num sei’ onde:: me caracterizá: melhó: (+), 

DOC: Gosta de música? 

INF: gosto, 

DOC: Qual o tipo de música que você gosta? 

INF: vários tipos’ é:: Bahia:’ forró:, 

DOC: Sabe dançar? 

INF: dizem’ né” dizem que eu sô: o melhó: dançarino daqui da vila’ ma:s eu não 

acredito nisso não, 

DOC: Gosta de televisão? 

INF: é: um robe: pra mim, 

DOC: Assiste a quais programas? 

INF: são vários:’ assisto: programas infantis’ eh:: filmes (+)/ vários: tipos, 

DOC: Qual o tipo de filme que você gosta mais? 

INF: ficçã:o, 



 

ENTREVISTA 

 

DOC: Como é que você vê a televisão? É um meio de informações que ajuda a 

melhorar a cabeça das pessoas? Como é que você vê a televisão? 

INF: eu vejo ela em do:is tipos: (+) um: que ajuda mui:to e ô:to também que tá:: 

prejudicano um pouco as pessoa (+) porque: eu acho que a televisão’ ela tá v­QR�
muito OUSADA hoje em dia’ tá ensinano coisa dimais a/ a:: criança, 

DOC: Como assim? Explique melhor. 

INF: eh:: (+) como é::” novelas que apresentam cenas:: sexua:is (+) as novelas eh:: 

geralmente quase todas (+) são em horários nobres’ né” que tem crianças 

acordadas’ acho que isso é errado, 

DOC: E  filme, você acha que tem alguma influência na vida das pessoas? Cinema... 

INF: acho que tem’ porque tem filmes que mostra muito a realidade: (+) agora pur 

ô:tro lado também tem: uns que num apresentam o que as pessoas querem vê:/ 

coisas que elas queRIAM vê:, 

DOC: E voltando um pouco sobre seus estudos; que você estuda em qual o colégio 

mesmo? 

INF: Morê:ra de Sousa, 

DOC: E o ensino lá, como é que você vê a educação hoje em dia? 

INF: a educação’ hoje em dia’ pra mim tá bem atualiza:do’ tá melhó: que antes’ né” 

porque: an:tes o ensino era mais dificultado’ eh:: t­D�TXH�DQGi��PXLWR�DWUiV�GRV�
estudo’ t­D�TXH���SHFRUUê: léguas e léguas’ até uma iscola’ hoje não’ as escolas: 

(+) eh:: tão mais próximas’ existe mais meio de transporte pra chegá: até elas, 

DOC: E o ensino, como é que anda no seu pensamento? 

INF: no meu pensamento” o ensino anda bem’ se não fosse pela imprudência de 

vários tipos de professores’ né”  num falo por todos (+) alguns, 

DOC: Em que sentido? 

INF: eu tiro pu/ pur alguns professores’ que não vô: citá: nomes eh:: (+) já tive eh:: já 

pude vê-los (+) eh:: enrolam aulas’ conversam’ aquilo ali’ eles vão só pra ganhá: 

o d­êiro dele (+) e tem outros que vão pur prazê: de ensiná:, 

DOC: E você não faz nada  pra que eles e isso melhore na sala de aula? 



INF: eu revindico/ eu revindico isso direto (+)/ professores matam aula (+) eh 

professores: (+) são ignorante cum aluno’ isso aí num::: é uma:: coisa que num 

entra na m­D�FDEHoD� 
DOC: E o diretor, qual o papel dele na escola? 

INF: o diretô: era pra prestá: atenção a i:sso’ não deixá: que isso acontecesse (+) que 

ele: é uma das peças fundamentais: numa:: iscola, 

DOC: E o que é que falta para a escola se tornar melhor? 

INF: só competên:cia’ só isso:, 

DOC: De quem essa competência? 

INF: tanto: do diretô: como dos professores’ e principalmente dos alunos’ também, 

DOC: Você acha que o aluno quer aula ou você acha que o aluno tá mais envolvido 

com outras coisas? 

INF: tem uns alunos/ tem deles que querem: muito estudá:’ tem outros que não’ saem 

de casa só pra se livrá: de problemas (+) eh:: pra esfriá: mais a cabeça’ pra 

brincá:’ pra farrá’ pensam que a vida é uma festa’ outros não’ querem: é 

aprendê:’ querem:: se mantê: na vida’ querem: sê: alguém mais tarde, 

DOC: A escola que você estuda tem tudo que você precisa? 

INF: por uns pontos tem, 

DOC: Quais? 

INF: tem eh: o ensino:: (+) tem a:: a amizade de vários: colegas que eu tÁR¶� GRV�
professores (+) por outro lado não (+) tem a rigidez: também, 

DOC: E a educação de nosso país, como é que você acha que está funcionando? 

INF: eu quiria que fosse igual pra todos (+) e isso é coisa que não tá sÁQR� 
DOC: Em que sentido? 

INF: porque: muitas pessoas tem: eh:: (+) a oportunidade de estudá: bem (+) outras 

não’ outras hoje em dia tão trabalhano’ como sempre (+) trabalhano:’ não tão 

estudano (+) é isso que falam, 

DOC: Quem está melhor, a escola pública ou a escola particular? 

INF: eu acho: que é a escola pública’ que é:: /.../ as pessoas estudam com mais 

tranqüilidade’ num tem (+) aquele negócio de dizê: eh: se você num passá: no 

fim do ano’ você vai conversá: comigo’ que eu paguei (+) acho que isso é errado 

(+) a escola pública tá muito melhó: que a escola particulá:, 

DOC: E a profissão, como é que você vê o seu futuro? Juntamente com a educação e a 

escola? 



INF: como a que tÁR�KRMH´�����D�TXH�HX�WÁR�KRMH¶�HOD�QHFHVVLWD�PXLWR�WDPEpP�����GH�
estudo (+) porque’ ó’ pra tudo hoje em dia tem que tê: estudo’ porque: no meu 

caso’ eu trabalho eh: (+) como animadô: eh: infantil’ eu preciso istudá:’ porque 

eu vô: eh:: transmití: pra pra aqueles/ pra aquelas pessoas que tão me ouvino (+) 

tÁR�TXH�LVWXGi�¶�WÁR�TXH�IDOi��EHP�����p�LVVR�Dt����YR]�EDLxa)) 

DOC: Você acha que é importante estudar? 

INF:  eu ACHO:’ porque se eu não tivesse estudado’ como é que eu iria                                                                                      

estudá: os textos pra me apresentá: prum/ pra pessoa que tão me ouv­QR´�FRPR��
que eu ia: me expressá: pra elas” 

DOC: E o computador? O que você acha do computador na escola? 

INF: é:: um salto: a mais pru futu:ro’ né” 

DOC: Você acha que o computador pode substituir o professor? 

INF: não’ de jeito nenhum:’ porque ele não explica tã:o bem como o professô:, 

DOC: E a televisão, substitui o professor? 

INF: também não’ porque: como eu já estudei pelo tele-ensino (+) eh:: eles:: dão só 

aquela aula deles’ aquela/ só o conteúdo: (+) completo lá’ num dão as 

explicações’ não resolvem problemas cuns alunos, 

DOC: E a assistência que a escola tem do governo, você acha que as escola são bem 

assistidas pelo governo? 

INF: acho que não, 

DOC: O que é que falta? 

INF: eu acho que: eles não tão dando a atenção precisa pra::/ pras escolas não, 

DOC: E os professores são bem remunerados? 

INF: ah:: nesse ponto não sei se falá: bem não, 

DOC: E os professores quando chegam na sala de aula, eles reclamam do tempo de 

trabahlo, do salário? Faz alguma reclamação? 

INF: POUcos DEles Fazem’ pô:co só, 

DOC: Com relação a sua vida, ao seu lazer... Como é que você se diverte? 

INF: de várias for:mas’ eu ca:ço::’ pesco: (+) eh: (+) jogo futibol cuns minino, 

DOC: Qual o time que você torce? 

INF: eu sô: vascaíno, 

DOC: E assiste sempre a jogos do Vasco? 

INF: sempre:’ todas vez, ((canto dos pássaros)) 

DOC: E você assiste como? 



INF: eh:: eu assisto: é pur meio de tv’ quando: chego do coléjo::’ antes de::/ às vez 

durante o dia também, 

DOC: Ler... Você gosta de ler? 

INF: pô:co’ num leio munto não’ só quando é (+) coisa do cole:gio’ eh:: quando é 

trabalho, 

DOC: Qual o tipo de leitura que você gosta? 

INF: pra mim lê: mehmo é quadr­RV¶�p�QRWLFLiULR��SROLFLDLV� 
DOC: E os trabalhos da Escola, como é que você pesquisa? É feito aonde essas 

pesquisas? 

INF: ou por livros’ que eu tÁR¶�RX�SXU��SXU�ELEOLRWH�FD¶�IDoR�QD�ELEOLRWHFD�WDPEpP� 
DOC: Na escola que você estuda tem biblioteca? 

INF: tem’ ma:s o tempo é pô:co pra: fazê: os trabalhos na biblioteca (+) eu estudo no 

turno not/ eh::: estudo à noite:’ num dá tempo’ eh:: as aulas são muito: (+) uma 

em cima da outra’ num dá tempo de jeito nenhum: fazê: os trabalho, 

DOC: E a televisão, você acha que tem influência sobre as pessoas? 

INF: pô:ca, 

DOC: Através do comportamento... O que é que você acha da televisão? 

INF: a televisa:o ela tá dan:do eh:: (+) tem vários tipos de programa que transmitem:: 

(+) muito/ cada um: programa transmite uma coisa diferente na cabeça das 

pessoa (+) tem pro/ eh:: (+) programas violento também que: influem mui:to na:: 

mentalidade das criança, 

DOC: Em relação a violência nas cidades grandes. Você acha que isso é culpa de 

quem? 

INF: da estrutu:ra eh:: do governo’ mais ô: menos isso (+) porque eu acho que a 

violência (+)/ tem uns tipo de violência (+) tem delas que é:: pur falta: (+) de 

d­ê:ro (+)/ financeiramente (+) tem ô:tra: (+) que é por meio de bebidas’ 

também, 

DOC: E o desemprego no país, o que é que você acha? 

INF: eu acho: que:: (+) a culpa é do governo também (+) porque se ele abrisse: eh:: se 

ele desse trabalho a cada um::’ num precisava: (+) te: gente em chões/ por aí: 

trabalhando: (+)/ toda criança na escola,  

DOC: E a sua parte, você já fez alguma coisa pra que isso seja diminuído? 

INF: eu não tÁR�FRPR¶�LVVR���������FDQWR�GRV�SiVVDURV��� 
DOC: E as nossas crianças, qual o futuro delas? 



INF: depende das criança e aonde eles te:jam, 

DOC: Você acha que tem futuro para nossas crianças? 

INF: acho que sim:’ que:: (+) atualmente as criança tão mais na escola’ são pô:ca 

agora que: tem fora da escola (+) tãno na escola’ acho que:: (+) melhora mais o 

estilo de vida delas, 

DOC: Em relação a educação, você acha que os nossos governantes estão olhando para 

a Educação? Como é que você vê esse momento? 

INF: eu vejo o seguinte’ eles não tão olhano como deVIAM’ ma:s tão olhano um 

pô:co (+) e: ficô: bem melhó: (+) eh:: atualizô: muito eh: o ensino hoje em dia, 

DOC: As escolas funcionam direitinho? Como é que você vê essas verbas, esse 

dinheiro que vem para escol; são bem administradas? Ou você acha que falta 

muita coisa? Qual a sua opinião? 

INF: ((tosse)) eu acho que a verba eh:: (+) não tá vindo tão estruturada como devia 

(+)  EU TÔ ACHANDO ISSO (+) porque nem sempre dá pru que precisa’ a 

escola não é só ela tá: (+) bem atualizada: (+) e sim’ ela precisa mui:to de 

estrutura também, 

DOC: A sua escola é bem estruturada? 

INF: acho que não, 

DOC: O que é que falta? 

INF: falta alguém pra coordená: melhó: (+) eu acho que não tá bem organizada’ a 

escola’ não, 

DOC: E a comunidade participa? 

INF: são pô:co os aluno que estudam no meu colégio lá’ não participam tanto não, 

DOC: Você faz alguma coisa pela sua escola? 

INF: eh:: raramente faço’ ma:s faço, 

DOC: E o comportamento em relação ao material da escola, tratam bem? O material da 

escola... Usam adequadamente? 

INF: pelo menos da m­D�SDUWH�¶HX�Qão uso TÃ:O adequadamente não’ ma:s eu faço o 

possível, ((ruídos)) 

DOC: Você morando no sítio, estudando em Juazeiro, você não acha que era mais fácil 

estudar perto de casa? 

INF: sim’ era’ era bem melhó: estudá: perto de casa (+) porque num/ não:: t­D� HK���
problema de deslocá: pra fora (+) não t­D�DTXHOH�SUREOHPD�WDPEpP�GH�SHUGê: o 

ônibus’ pra ir de bicicleta soz­R�GDTXL�SUD�Oi�����HUD�EHP�PHOKy��PHVPR� 



DOC: Por que você não estuda perto de casa? 

INF: cumo” porque não tem a se:re que eu estudo perto de casa, ((ruído)) 

DOC: E os políticos, o que dizem em relação a criarem uma escola aqui próximo? 

INF: no meu modo de pensá:’ eu acho que eles só querem vê: a vila Três Marias 

quando tá em tempo: de eleição (+) só isso, ((ruído)) 

DOC: E o futebol, o que é que você acha do futebol? 

INF: eu gosto muito de futibol’ ma:s pela: televisão’ pra mim jogá: (+) /.../ 

DOC: Você acha que a renda do nosso país é mal dividida? Uns ganham mais, outros 

ganham menos. E como é que fica essa situação? A má distribuição... 

INF: tem uma má distribuição’ ma:s depende também:: de quem trabalha’né” 

DOC: Você acha que o trabalho é importante? 

INF: é::’ porque: (+) eu num acho  que um jogadô: diviria ganhá: tanto d­êiro assim 

não, 

DOC: E você acha que quem deveria ganhar muito dinheiro? 

INF: era pra todos ganharem dinheiro e não/ não só uns ganhá: mais que ô:tros’ tanto 

como eles ganham não, 

DOC: E a violência, o pessoal fica dentro dos seus muros e as outras pessoas fora dos 

muros. Como é que você vê esse lado? Essa violência que está havendo no nosso 

país; onde os ricos estão se trancando e os pobres saindo. E aí, como é que fica? 

INF: eu acho que eles se/ ach/ eles se julgam melhores que os outro’ porque tem 

d­êiro’ eu acho isso errado (+) muito errado, 

DOC: O que falta no Brasil? O que você acha para que o Brasil possa melhorar? 

INF: ((silêncio)) eu num  sei  lhe dizê: bem não’ porque:: é um assunto que eu num 

gosto de pensar nele, ((ruído)) 

DOC: E o Juazeiro, com relação a fé... Você acredita no Padre Cícero? 

INF: mui:to, 

DOC: O que você faz para que a gente... Você possa dizer que realmente você 

acredita... que eu possa confiar que acredita no Padre Cícero. Qual é a sua parte? 

INF: tem vários: itens, primeiro sô: afilhado dele: (+) segundo eu tÁR�R�QRPH�GHOH�����
e mais e mais, 

DOC: Como você vê a romaria de Juazeiro? 

INF: é um::/ um turismo: aqui de Juazê:ro que é aromaria aqui chamada:’ né”  é bom: 

pro Juazê:ro’ traz ren:da’ lucros: (+)/ melhora mui:to, 



DOC: Essa vinda da romaria é por causa do Padre Cícero ou é por causa de N.Sra.das 

Dores? 

INF: é dos dois’ acho que é dois:, 

DOC: Você vai sempre à missa? 

INF: sempre quando: posso, 

DOC: E o horto, você já conheceu? Vai sempre lá ao horto? 

INF: eu: eh:: uma vez por mês’ eu vô: por lá’ ((voz baixa)) uma ô: duas vez por mês, 

DOC: Já conheceu o museu de lá? 

INF: o novo museu de lá”  eu num tive oportunidade ainda não (+) era pra mim ter 

ido já (+) ma:s não deu pra mim ir não’ eu tava trabalhando também agora na 

romaria, 

DOC: O que você  acha da televisão mostrar o Juazeiro? Só mostra esse lado de 

pobreza, de fome e de miséria; quando aqui tem o outro lado? 

INF: acho: muito erra:do:: (+) tanto lado bonito que o Juazeiro tem’ mostrá: só os 

ruim, 

DOC: Por que acontece isso? 

INF: eu acho que ele:/ que as pessoas que mostram’ acho que ganham mais: (+) com 

isso (+)/ eu acho que não, 

DOC: O Juazeiro é uma cidade que a gente vê que tem essa demanda muito grande de 

romeiros, não é? Todo ano tem essa romaria. Você acha que o pessoal do 

Juazeiro trata bem essa romaria, os romeiros?  

INF: acho: que não’ acho que se tratasse bem: (+) não existiria aquele: negóci:o eh:: 

de gangue (incompreensível) de atacarem eh:: os romê:ros’ eh:: os ladrões 

também, 

DOC: E eles são bem assistidos aqui no Juazeiro, os romeiros? 

INF: bem assistidos”  como assim” 

DOC: Quando chegam aqui na romaria, você acha que são bem tratados? 

INF: eu acho que:: são bem tratados’ porque pensam que eles tem: muito dinheiro (+) 

eles tratam bem os romê:ros: eh:: pra lucrarem com isso, 

DOC:  Quer dizer que você ... que a romaria só trata bem em relação ao poder 

aquisitivo, a dinheiro; e não com relação à fé, ao trabalho? Eles são bem tratados 

por causa do dinheiro e não em relação a fé. O que é que você acha disso? 

INF: acho que é errado (+) porque diviam trata a: eles bem’ porque eles vêm pa: 

nossa cidade eh:: pra conhecê: coisas melhores’ eh por devoção’ o povo não vê 



assim (+) vê em como:: eh:: vamos supô:’ um cofre: (+) que vem com dinheiro’ 

aí eles tratam bem para conseguí: abrí: aquele cofre pra ganhá: d­êiro deles, 

DOC: E o comércio melhora? A cidade melhora com a chegada dos romeiros? 

INF: muito, 

DOC: Em que sentido? 

INF: eh:: em vários’ porque eles dã:o muito mais lucro que antes’ né” quando não: tá 

em romaria (+) eh: eles movimentam muito a cidade também (incompreensível), 

DOC: Você acha que Juazeiro se desenvolveu muito nesses últimos anos? 

INF: muito’ é a segunda capital’ né” do Ceará’ eu/ eu andei muito pelo Ceará (+) não 

encontrei: uma cidade’ a num sê: Fortaleza’ que seja como essa da gente’ aqui/ 

pecorri mui:to o Ceará’ já (+) ma:s não consegui encontrá: assim uma cidade 

que tem eh:: (+) o embalo de dia a dia que essa tem’ eh:: (+) o comércio’ 

nenhuma ô:tra, 

DOC: Aqui no Juazeiro tem escola suficiente para o número de alunos? 

INF: não (+) porque eu vejo/ eu tiro pu/ como no dia que eu fui tirá:/ eh:: fui fazê: a 

m­D�PDWUtFXOD�����D�FRUUHULD�HP�EXVFD�GH�GH���YDJDV�����P­D�LUPã tá sem istudá:’ 

era pra tá fazeno o primeiro ano científico como eu’ não encontrô: vaga’ não foi 

istudá (+) não conseguiu/ as vagas que tem é muito longe’ muito distante daqui’ 

não dá pra se dislocá:, 

DOC: E o transporte não é doado pelo prefeito? 

INF: ma:s o transporte não vai até o coléjo não’ porque’ ó’ um dos colégio mais 

próximos daqui: (+) é o Morê:ra de Sô:as’ onde eu estudo’ e ele  não vai até lá’ 

só vai até a praça pade Cícero’ ô:tro lugá: que tem também vagas’ o CIRÃO’ 

muito distante também daqui (+) aí: num dá’ eh:: o municipal tem’ ma:s é 

mui:to longe’ e: devido a gente trabalhá: durante o di:a (+) fica difícil pra ir: pra 

lá à noite (+) um pouco perigoso também, 

DOC: Você acha que o ensino que você está recebendo da escola é suficiente para você 

ingressar em uma faculdade? 

INF: acho que sim (+) porque: (+) não sei se em todas salas são iguais’ ma:s pelo 

menos na MINHA (+) a gente tamo sendo bem eh:: ensinado mesmo’ a gente tá 

aprendendo bem, 

DOC: Com relação a escola particular e a pública, no vestibular; você acha que tem a 

mesma chance ? 

INF: eu acho que a pública tem mais:, 



DOC: Por quê? 

INF: porque: a pública: os:: professores’ eu acho’ se dedicam mais (+) que os 

professores particulares’ porque os professores parti/ eh:: dos colégios 

partículá:’ os alunos vão/ eles TEM (+) que estudá:’ certo’ ma:s mesmo que eles 

não passem (+) eh:: os pais dele podem pagá: pra isso’ pra que eles passem’ 

agora eh:: no modo de pensá: (+) que o aluno da escola partículá:’ ele se 

interessa’ ele aprende mais’ isso é verdade, 

DOC: E no trabalho você acha que tem a mesma chance que o aluno da escola 

particular? 

INF: acho que não’ porque eles (+) na maioria dos casos’ eles (+)/ os pais têm 

dinheiro (+) são da classe mais alta (+) tem mais chance de arranjá: emprego, 

DOC: Você acha que a escola pública está preparada para receber o aluno e ensinar 

tudo que o aluno precisa lá fora? 

INF: depende do aluno também’ se ele se interessá: sim’ se ele não se interessá: (+)/ 

porque eu me alfabetizei aqui nessa escola aqui (+) quando eu sai daqui/ eu 

pensava que:: lá fora eu iria quebrá: a cara’ num ia conseguí: acompanhá: os 

ô:tros alunos’ quando eu cheguei lá’ eu vi que eu tava mais istruturado: que eles, 

DOC: E você gosta de viajar? 

INF: MUI:to, 

DOC: Suas viagens são para perto ou para longe? 

INF: eu já fui umas pra per:to’ ô:tras pra longe’ (varia), 

DOC: E nessas suas viagens você desenvolveu seu trabalho? 

INF: eh:: eu mostro meu trabalho: por onde pa:sso’ raramente/ ma:s o trabalho que eu 

mais exerci viajando foi em vendas’ não foi mostrano arte’ que eu aprendi não, 

DOC: Dentro da sua arte, você consegue ganhar dinheiro? 

INF: consigo ganhá: bem’ e eu faço isso não é só pelo dinheiro não (+) que o mais 

gratificante é vê: uma criança sorrí: pra mim, 

DOC: O sorriso da criança é importante pra sua vida? 

INF: é’  porque (+) em vários casos/ eu faço trabalhos eh:: a domicílio’ assim 

partículá: porque eu chego eh:: faço meu trabalho’ todo mundo gosta’ agora uma 

coisa mais gratificante que me aconteceu’ foi tê: feito um trabalho eh:: pa:s 

crianças carente’ ali: da:: favela (+) eu fui lá’ fiz o trabalho’ de GRA:ça’ sem 

cobrá: nada a ninguém (+) foi o mais gratificante pra mim’ vê: tanta criança 

sorrino lá, 



DOC: O que você acha da moradia em nosso país, com relação a casa? O que é que 

falta nesse país? 

INF: é emprego’ com emprego eles poderiam eh:: financeiramente ajeitarem suas 

casas porque num é todo mundo que tem eh:: patrimônio de tê: sua casa (+)/ tem 

o famo:so aluguel (+) tem a moradia debai:xo da ponte (+) tem os barracões’ né 

isso” 

DOC: Você acha que o Brasil está bem estruturado nesse ponto de todo mundo ter a 

sua casa? Dá condições de arranjar emprego, trabalho e moradia? 

INF: não’ num tá bem estruturado não, 

DOC: O que é que falta? 

INF: falta muito’ falta os itens que eu não consigo lembrá:, 

DOC: E a saúde no país... Como é que você vê os nossos hospitais, nossa clínicas e 

assistência médica? 

INF: tem muita imprudência nos médico’ os hospitais sempre supe/ superlotado (+)/ 

num tá muito boa não, 

DOC: O que é que falta? 

INF: falta dos políticos também organizarem mais’ porque o::/ os hospitais’ eu não 

acho suficiente pa toda população de nosso país não (+)/ os que têm ((ruído de 

uma carro)) enquanto umas cidade tem mui:to’ ô:tros tem pô:co dimais, 

DOC: E o Juazeiro, como é que você vê na parte de saúde? 

INF: no momento tá ficando melhó:’ ma:s antes não tava, 


